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“Um educador, mesmo sem muita prática 

com aves, pode (e deve) trabalhar com as 

aves urbanas. O tema pode ser explorado 

com os alunos em diversos níveis. A 

simples observação da presença e da 

atividade das aves, por exemplo, no pátio 

ou nos jardins da escola...” (ARGEL-DE-

OLIVEIRA, 1996). 

 



RESUMO 

 

Este trabalho foi elaborado mediante a realização de uma pesquisa de observação de aves no 

pátio escolar, com o intuito de elaborar um guia de campo com as espécies avistadas, 

objetivando a proposta de uma didática alternativa para o ensino de zoologia a partir da 

exploração do pátio escolar. A pesquisa teve caráter observacional e foi realizada na Escola de 

Referência em Ensino Médio Professor Antônio Farias na cidade de Gravatá-PE, com um grupo 

de alunos do 2° Ano do Ensino Médio, contabilizando 18 encontros de observação. A 

metodologia baseou-se em realizar as observações das aves com o uso de um binóculo de 

aproximação 7x35, guia de campo, câmeras, cadernos e lápis para anotações das informações 

sobre as espécies vistas, e após este período observacional, com os dados das espécies coletadas, 

foi elaborado o Guia de Aves na escola: guia de campo através da plataforma Canva. Este guia 

aborda as principais características, curiosidades e os sons do urubu-de-cabeça-vermelha 

(N=9), da rolinha-de-asa-canela (N=18), do anu-preto (N=1), do beija-flor-tesoura (N=16), do 

bem-te-vi (N=15), da lavadeira-mascarada (N=16), do galo-de-campina (N=10), do bico-de-

lacre (N=18) e do pardal (N=18). O guia partilha as informações dessas aves regularmente 

vistas nessa escola para toda a comunidade escolar, corroborando então, para a preservação das 

mesmas e assim evidenciando a importância de utilizar metodologias que fujam dos métodos 

tradicionais de ensino e que incentivem o senso crítico e investigativo dos estudantes a partir 

da abordagem do conteúdo de zoologia. 

 

Palavras-chave: observação de aves; zoologia; ensino. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

This work was carried out by carrying out a survey of bird observation in the school yard, with 

the aim of elaborating a field guide with the sighted species, aiming at the proposal of an 

alternative didactics for the teaching of zoology from the exploration of the school yard. The 

research had an observational character and was carried out at the Escola de Referência em 

Ensino Médio Professor Antônio Farias in the city of Gravatá-PE, with a group of students from 

the 2nd grade of High School, accounting for 18 observation meetings. The methodology was 

based on observing the birds using a 7x35 binoculars, field guide, cameras, notebooks and 

pencils for noting information about the species seen, and after this observation period, with 

the data of the species collected, the Birds at school: field guide was prepared through the Canva 

platform. This guide addresses the main characteristics, curiosities and sounds of the red-headed 

vulture (N=9), cinnamon-winged turtle dove (N=18), black anu (N=1), scissor hummingbird 

(N=16), the well saw you (N=15), the masked washerwoman (N=16), meadow rooster (N=10), 

the seal (N=18) and sparrow (N=18). The guide shares information about these birds regularly 

seen in this school for the entire school community, thus supporting their preservation and thus 

highlighting the importance of using methodologies that deviate from traditional teaching 

methods and encourage students' critical and investigative sense. from the approach of zoology 

content. 

 

Keywords: bird watching; zoology, teaching.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

As aves são seres vertebrados cobertos por penas, as quais garantem a força de ascensão 

e o contorno aerodinâmico para o voo, como também são responsáveis pelo isolamento térmico 

(Pough et al., 2008; Sick, 1997). O estudo sobre aves é facilitado por serem animais de fácil 

visualização durante todo o dia em vários ambientes, e também atraem naturalmente a atenção 

dos estudantes (Costa, 2007).   

A observação de aves desenvolveu-se na Inglaterra no fim do século XVIII como lazer 

primordialmente aristocrático, chegando aos Estados Unidos em 1873, após a criação da 

primeira organização para observação e estudo das aves: Nutall Ornitological Club (Mourão, 

2004). Suas características sempre foram detentoras de admiração e até os dias atuais despertam 

fascínio aos seus observadores.  

O final da Segunda Grande Guerra Mundial, possibilitou a obtenção de ferramentas 

como câmeras fotográficas e binóculos para uso civil, assim o birdwathing se alastrou (Maia et 

al., 2016). Birdwachting é uma atividade de lazer no qual o intuito é a observação de aves ao ar 

livre sem a interferência humana, e vem tomando cada vez mais espaço, inclusive como 

temática em pesquisas acadêmicas.  

A observação de aves superou a prática do turismo convencional ou de massa. 

Possuindo características ambientais e educacionais, é uma atividade que contribui com a 

conscientização ambiental, promove o uso sustentável de recursos, é economicamente viável e 

envolve as populações locais (Farias; Castilho, 2007). Diante disso, é evidente que seus 

aspectos educacionais abrem as possibilidades para serem estudadas através da observação no 

âmbito escolar.  

Dentre as experiências lúdicas no ensino de ciências e de zoologia, o grupo animal mais 

abordado é o das aves (Costa, 2006), visto a facilidade de visualização diurna, a diversidade 

biológica, a presença em todos os ambientes, e o carisma que elas exercem sobre os alunos 

devido à plumagem e ao canto (Silva; Mamede, 2005). Corroborando dessa maneira para o 

despertar dos estudantes na aprendizagem da zoologia através da ludicidade no processo de 

ensino e aprendizagem. 

Além disso, o que já é um entretenimento pode vir a ser uma forma de contribuir para a 

conservação através da atividade de observar aves (Almeida, 2013) uma vez que o contato 

maior com as espécies pode desenvolver uma feição, corroborando para necessidade de mantê-

las em seu habitat, preservando-as. Como também pode ressaltar a importância das aves em 
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uma perspectiva escolar e efetivar os conteúdos de zoologia, tal convívio nas observações 

fomentará nos estudantes a ideia de sensibilização em conservar e preservar as espécies. 

Por fim, a observação de aves e produção de um guia de campo escolar desenvolvido 

no pátio de uma escola poderá contribuir para uma didática inovadora para os estudantes do 

ensino médio. Trata-se de uma proposta diferente para as aulas de zoologia que irão além dos 

métodos tradicionais de ensino. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 EDUCAÇÃO EM ZOOLOGIA 

 

 A zoologia é ministrada no Ensino Fundamental e no Ensino Médio de forma 

insuficiente, consistindo na passagem de informações e utilizando como recurso metodológico 

apenas o livro didático e o quadro (Brasil, 1998). A zoologia é uma área muito rica e precisa 

ser melhor explorada pelo docente para que os estudantes possam compreender 

verdadeiramente a importância de vivenciá-la isso pode ser feito através do estudo das aves.  

O ensino por investigação é uma estratégia didática que estimula o estudante a pensar, 

propor hipóteses e buscar possibilidades em meio a situações-problemas, podendo ser aliada a 

diversos ambientes e outras metodologias (Silva et al., 2021). A prática da observação de aves 

se enquadra como um método que estimula a investigação nos estudantes, logo, há a 

importância do professor durante o desenvolvimento de atividades investigativas, de modo a 

despertar a autonomia e a cooperação entre os estudantes, proporcionando um clima de 

aprendizagem ativa e colaborativa (Carvalho et al., 2005) 

As aves podem oferecer uma rica estratégia didática a ser explorada (Hazen et al., 2015).  

E por isso, desenvolver atividades de educação que permitam que o aluno se perceba como 

parte do meio, é fundamental para o processo de sensibilização com a construção de valores 

que conduzam a uma convivência harmoniosa com o ambiente e as demais espécies do planeta 

(Calderan et al., 2017). Logo, a observação de aves pode atuar como esse meio de sensibilizar 

os estudantes para a realidade. 

Sabe-se que várias espécies de aves correm risco de desaparecer no futuro próximo 

devido a fragmentação e perda de seu hábitat natural, o contexto local, o tráfico e a introdução 

de espécies exóticas, fazendo-se necessárias investigações para aplicação de estratégias 

conservacionistas em favor de sua proteção e valorização (Alves et al., 2000; Marini; Garcia, 

2005). Percebe-se a necessidade de estratégias de educação em zoologia para a formação do 

senso crítico dos indivíduos, para o conhecimento da biologia dos animais, dos seus hábitats, 

comportamentos e interações. 

2.2 AVES COMO INSTRUMENTOS DIDÁTIDOS  

 

O estudo das aves surge como ferramenta pedagógica importante se tornando um 

atrativo, melhorando o interesse e o aprendizado dos alunos por contrapor-se à monotonia 
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provocada pelos métodos de ensino tradicionais, e pela falta de conexão com a realidade (Costa, 

2007). Assim, ao se observar aves, os alunos poderão utilizar seus conhecimentos construídos 

a favor das aves e de forma enriquecedora na educação. O avistamento das aves, a vocalização, 

coloração e a aparência dócil, são características que facilitam e estimulam o uso e observação 

desses animais em atividades de Educação Ambiental para contextualizar temas abordados em 

sala de aula (Costa, 2007; Mamede; Benites, 2018) podendo também, atuar como ferramenta 

na zoologia. 

As aves contribuem para o desenvolvimento da educação pelo fato de despertarem 

carisma nas pessoas por diversos aspectos: colorido e arranjos da plumagem, tamanho e 

anatomia do corpo, capacidade de voo, vocalização, aparência dócil e demais características 

(Silva; Mamede, 2005). Argel-de-Oliveira (1996) propõe que as aves não provocam aversão às 

pessoas, geralmente causada por outros vertebrados, tais como morcegos, ratos, anfíbios e 

répteis, sendo possível reduzir ou eliminar o sentimento de rejeição, ou a noção de que a 

presença e proximidade aos animais silvestres é perigoso, prejudicial e indesejável. 

         As atividades lúdicas com aves surgem como uma tentativa de sensibilizar os alunos 

sobre a importância e proteção do grupo. Pivelli (2003) desenvolveu atividades lúdicas e relatou 

que as crianças criaram um vínculo afetivo com a fauna: um passo inicial para a sensibilização, 

princípio básico de uma educação transformadora. 

         É urgente a necessidade de modificação da educação centralizada na figura do professor 

e apoiada em metodologias que exploram memorização e passividade dos estudantes 

(Delizoicov; Angotti; Pernambuco, 2018; Demo, 2009; Krasilchik; Marandino, 2004). O 

estudante precisa desenvolver autonomia e os professores devem ser mediadores, portanto, o 

estudo do ambiente oferece grande possibilidade de análise dos fenômenos ecológicos e dos 

impactos que o homem exerce sobre o meio, além de permitir explorar aspectos do estudo dos 

seres vivos, suas adaptações, classificação, entre outros (Marandino; Selles; Ferreira, 2009) e 

confere aos estudantes exercitarem sua autonomia. 

         De acordo com Libâneo (1994), o ensino e aprendizagem não ocorrem de forma 

mecânica, mas sim partindo do estímulo e incentivo que impulsionam o processo de 

aprendizagem dos alunos. Desse modo, a observação de aves oferece subsídios para efetivar 

uma aprendizagem mais interativa e atrativa aos alunos, contribuindo para o seu despertar na 

educação em zoologia. 
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      2.3 OBSERVAÇÃO DE AVES NO PÁTIO ESCOLAR 

 A observação de aves no pátio escolar surge como uma proposta didática para ser 

realizada com perspectiva de campo, e utilizar esse local aberto comumente utilizado pelos 

alunos e professores desperta conforto e familiaridade. Krasilchik (2008) sugere que trabalhos 

de ensino de ciências fora da sala de aula objetivam, dentre outros aspectos, desenvolver a 

percepção e aumentar a interação professor-aluno. Assim, a observação de aves poderá atuar 

complementando o ensino de zoologia e com essa vivência social e o compartilhamento de 

experiências, faz a ciência envolver o aluno de maneira a crescer individual e coletivamente 

(Puentes, 1978).  

Dessa forma, os trabalhos de campo apresentam um potencial interdisciplinar, que 

permite o estudo do meio, fortalece a relação professor e aluno, e como estratégia busca romper 

com o tradicionalismo educacional (Dias; Magid Neto, 2020). Então, a observação de aves no 

pátio escolar pode ser utilizada como estratégia didática “...sendo possível que os alunos 

relacionem conceitos científicos com os conhecimentos adquiridos nas experiências do 

cotidiano, contextualizando os fenômenos que ocorrem na natureza com os acontecimentos que 

ocorrem à sua volta” (Souza et al., 2014, p. 395), assim a prática com as aves permitirá uma 

melhor compressão dos conteúdos ministrados nas aulas de zoologia e também, abrirá caminhos 

para sensibilização das pessoas quanto a importância da conservação ambiental. 
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3 OBJETIVOS 

3.1 Objetivo Geral 

 

Utilizar a observação de aves como importante instrumento didático na zoologia e 

produzir um guia de campo escolar com as informações coletadas. 

 

3.2 Objetivos Específicos 

 

• Utilizar a observação de aves como metodologia de ensino em zoologia; 

• Identificar formas de dinamizar o espaço escolar através da zoologia; 

• Coletar informações para a elaboração de um guia de campo voltado para a zoologia e 

a educação ambiental com as aves avistadas no pátio da escola; 

• Refletir como a observação de aves pode atuar na sensibilização da conservação 

ambiental e da biodiversidade.  
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4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

4.1 ÁREA DE ESTUDO 

 

A pesquisa foi realizada na Escola de Referência em Ensino Médio Professor Antônio 

Farias localizada nas proximidades do centro da cidade de Gravatá-PE, situada à 80 Km da 

capital de Pernambuco, apresentando temperaturas amenas, devido a sua localização no 

Planalto da Borborema (Valença, 2014). A escola possui amplo espaço aberto com vegetação, 

uma fonte de água regularmente visitada por aves e o espaço mede menos de 1 hectare.  

 

4.2 MÉTODOS 

 

A pesquisa foi observacional, os estudantes fizeram observações semanais guiadas no pátio 

da escola, das 6h30 às 7h30, somente nos meses letivos, contabilizando 1 vez por semana 

durante 18 semanas no total. Foram utilizadas as anotações de campo referentes às espécies de 

aves avistadas no pátio escolar pelos estudantes. Após as anotações, as aves foram identificadas 

com o auxílio do Guia de Campo Aves do Brasil Oriental (Sigrist, 2007) e plataformas digitais 

gratuitas (WikiAves e Xeno-canto).  

 A amostra de participantes foi de 10 estudantes matriculados na Escola de Referência 

em Ensino Médio Professor Antônio Farias em Gravatá-PE que foram pré-selecionados pela 

professora regente. O quantitativo de 10 alunos representa o universo de 700 alunos 

matriculados, e apesar de ser um número reduzido de participantes, é o quantitativo ideal para 

a qualidade das observações de aves, que necessita de silêncio e atenção, uma amostra maior 

poderia facilmente dispersar e prejudicar a pesquisa.  

O recrutamento dos participantes foi feito pela coordenação da escola a partir de uma 

reunião com os pais e responsáveis dos estudantes pré-selecionados, os requisitos para a pré-

seleção foram as notas acima da média escolar na disciplina de Biologia, bem como, interesse 

em participar da pesquisa. O recrutamento foi realizado pela coordenação a pedido da própria 

instituição de ensino, local onde foi realizada a pesquisa. Antes do início das observações, foi 

realizada uma reunião com as pesquisadoras, os estudantes pré-selecionados e os seus pais ou 

responsáveis (em caso de menores de 18 anos), para esclarecimentos sobre a proposta da 

pesquisa, nesta reunião foram assinados os termos TCLE e TALE. Os alunos foram 

previamente informados sobre a pesquisa pela coordenação escolar, com intuito de 

comparecerem à reunião somente aqueles que realmente despertarem interesse. Tais reuniões 
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ocorreram quando houve a necessidade por parte da equipe de pesquisa ou dos pais e 

responsáveis que solicitaram para esclarecimento de dúvidas.  

Após o recebimento das autorizações dos responsáveis e dos termos de assentimento, 

foi feita uma reunião introdutória com os estudantes, com o intuito de instruí-los como deve 

ocorrer uma observação de aves. Logo após, foi mapeado locais piloto de observação no pátio 

escolar, assim, dando início às observações semanais, com o auxílio de um binóculo de 

aproximação 7x35, Guia de Campo Aves do Brasil Oriental (Sigrist, 2007), cadernos e lápis 

para anotações das informações sobre as espécies vistas. 

Após o período de observações, foram analisados os dados coletados. Os instrumentos 

utilizados foram telefone celular com câmera fotográfica e gravador de voz, cadernetas e 

cadernos para anotações de campo para registro das aves.  Os equipamentos fotográficos e 

sonoros, bem como o guia de aves para consulta são de responsabilidade das pesquisadoras 

envolvidas. O uso de aparelhos fotográficos foi facultativo aos estudantes, bem como a cessão 

das imagens que obtiveram.  

As aves observadas foram fotografadas, dentro da possibilidade, gravadas suas vozes e, 

quando necessário, feitos desenhos esquemáticos de sua morfologia, para facilitar a 

identificação. É válido ressaltar que apenas houve registros das aves para que sejam utilizados 

na identificação das espécies, dessa forma, as imagens fotografadas não foram utilizadas na 

composição do guia de campo, ou seja, não houve registros como fotos e áudios dos estudantes 

que participaram da pesquisa. Os participantes poderiam desistir em qualquer momento da 

pesquisa, sendo necessário apenas o envio de um e-mail disposto no TCLE (e TALE) para 

informar a pesquisadora responsável.  

Identificadas todas as aves, houve o processo criativo do Guia de Campo Escolar através 

da plataforma gratuita Canva, as fotos utilizadas foram encontradas através da rede social 

Instagram, e somente inseridas no guia de campo após consentimento dos autores das imagens, 

os registros dessas autorizações estão arquivados e em anexo neste trabalho. Também foi 

incluído links nas páginas que direcionam aos sons que cada ave emite, o site que disponibiliza 

esses registros é o Xeno-Canto, e quanto aos direitos autorais, desde que não seja para fins 

comerciais e tenha as citações não haverá implicações com direitos autorais. O Guia de Campo 

será disponibilizado em formato digital através de QR Code para a Escola de Referência em 

Ensino Médio Professor Antônio Farias de forma gratuita. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Ao final da pesquisa, foram contabilizadas 9 espécies de aves avistadas ao longo das 18 

semanas de observação, contabilizando 1 hora por semana entre os meses de fevereiro a maio, 

contabilizando no total 18 horas de observação. Durante as observações foram percorridas as 

áreas próximas a região da quadra de jogos, local onde os alunos não tinham aulas no horário 

que foi realizada a pesquisa, também nas regiões laterais da escola em que se localizavam maior 

número de árvores e vegetação. Diante dessa análise, foram identificados os locais que essas 

aves mais ocorriam ou já estavam estabelecidas e com o intuito de atraí-las, foram instalados 

em algumas árvores comedouros nessas proximidades, no entanto, nos horários de observação 

não fora avistada nenhuma ave usufruindo. As seguintes espécies foram avistadas: 

 

Quadro 1 – Espécies de aves avistadas na Escola de Referência em Ensino Médio 

Professor Antônio Farias em Gravatá-PE.  

Ordem Família Espécie Nome vernáculo N° de 

Observações 

Cathartiformes Cathartidae Cathartes aura Urubu-de-cabeça-

vermelha 

9 

Columbiformes Columbidae Columbina 

minuta 

Rolinha-de-asa-canela 18 

Cuculiformes Cuculidae Crotophaga ani Anu-preto 1 

Apodiformes Trochilidae Eupetomena 

macroura 

Beija-flor-tesoura 16 

Passeriformes Tyrannidae Pitangus 

sulphuratus 

Bem-te-vi 15 

Passeriformes Tyrannidae Fluvicola 

nengeta 

Lavadeira-mascarada 16 

Passeriformes Thraupidae Paroaria 

dominicana 

Galo-de-campina 10 

Passeriformes Estrildidae Estrilda astrild Bico-de-lacre 18 

Passeriformes Passeridae Passer 

domesticus 

Pardal 18 

Fonte: Elaboração própria com as informações coletadas, 2023. 
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 Das 9 espécies de aves, 5 são da ordem Passeriformes, 1 da ordem Cuculiformes, 1 da 

ordem Apodiformes, 1 da ordem Columbiformes e 1 da ordem Cathartiformes. Dessas espécies, 

as vistas com maior recorrência durante a realização da pesquisa foram o bem-te-vi (N=15), o 

beija-flor-tesoura (N=16), o bico-de-lacre (N=18), a lavadeira-mascarada (N=16), o pardal 

(N=18) e a rolinha-de-asa-canela (N=18).  

 A observação de aves se deu de forma satisfatória, os estudantes respeitaram os horários, 

mesmo precisando estar na escola mais cedo do que o horário das aulas e se comprometeram 

em participar da maioria dos encontros, então as 18 semanas foram seguidas conforme 

idealizado no cronograma. Além disso, colaboraram o silêncio, essencial para que as aves não 

se assustassem e se mostraram muito interessados em observá-las, a pesquisa abriu os olhares 

para que percebem as aves nos demais ambientes e nos encontros semanais, partilhavam sobre 

a ave que viu e tiravam dúvidas sobre a morfologia e comportamento, dessa forma, alguns dos 

objetivos desta pesquisa já foram atingidos.  

 Quanto ao guia de campo escolar, o objetivo principal foi em reunir as espécies de aves 

mais avistadas na escola, para que todos os estudantes e funcionários possam ter acesso e 

conhecer de fato, essas aves que convivem diariamente, com isso, a linguagem utilizada é de 

fácil entendimento. O guia conta com 21 páginas, contendo capa, contracapa, prefácio, 

dedicatória, informações sobre o trabalho, dicas para observação de aves, sumário e 1 página 

para cada espécie, por fim, as referências utilizadas para a sua construção. 

 A capa contém a imagem de um beija-flor-tesoura, uma das espécies que mais foram 

vistas, como mencionado anteriormente. O título do trabalho é “Aves na escola: guia de campo” 

para trazer a referência que a obra não se trata apenas de um guia de campo, mas sim, de um 

guia construído em âmbito escolar, as cores e os elementos seguiram um padrão das demais 

páginas do guia. Como retrata a imagem a seguir: 
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Figura 1 – Capa do Aves na escola: guia de campo 

 

Fonte: Elaboração própria, 2023. 

 

 Através do Guia de Campo, também é possível ter acesso aos sons que as aves emitem, 

há um link que direciona ao som referente a ave em cada página, sendo uma importante forma 

de conhece-las e possivelmente identificá-las, já que existem situações em que só se escuta a 

ave. Na imagem a seguir, visualiza-se o local onde este link se encontra dentro do Guia. 
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Figura 2 – Página 3 do Aves na escola: guia de campo para evidenciar o local onde se 

encontra o link referente ao som das aves. 

 

Fonte: Elaboração própria, 2023. 

 

 Visando maior alcance e facilidade de acesso ao Aves na escola: guia de campo, a 

distribuição será feita por meio de Qr Code e link 

(https://www.canva.com/design/DAFqnWI2Yes/XvlZpqXtENj9y0GNmd7tA/view?utm_cont

ent=DAFqnWI2Yes&utm_campaign=designshare&utm_medium=link&utm_source=publishs
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harelink) que direcionarão ao guia. Assim, todos poderão acessar e compartilhar de forma 

simples e gratuita. A imagem abaixo evidencia como este guia será divulgado e disponibilizado. 

 

Figura 3 – Cartaz de divulgação do Aves na escola: guia de campo. 

 

Fonte: Elaboração própria, 2023. 

 

Na execução da pesquisa, muitos alunos já traziam alguns conhecimentos prévios acerca 

de algumas aves avistadas, o que tornou o momento mais significativo, dessa forma, o professor 

deve enfatizar os conhecimentos prévios de seus alunos, com ênfase nos adquiridos nos espaços 
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não formais, fortalecendo o laço entre o aprendizado escolar e o cotidiano (Ferreira et al., 2020). 

A elaboração do Aves na escola: guia de campo, é uma forma de aproximar a comunidade 

escolar das espécies que convivem rotineiramente, e além de ser um recurso que contribui 

também para a educação ambiental, sendo necessária nas escolas (Lima et al., 2018). 

Ensinar biologia é considerado um desafio por muitos docentes, devido à escassez de 

recursos didáticos e metodológicos, e na maioria das vezes utiliza-se apenas o quadro branco e 

pincel, e assim, os alunos acabam se desinteressando pelas aulas, e perdem o estímulo em querer 

construir um conhecimento mais elaborado na área (Nicola; Paniz, 2016). O ensino de ciências 

e biologia ainda é visto com práticas de memorização dos conceitos, dificultando o 

desenvolvimento dos alunos (Almeida;  Guimarães, 2017). Tendo em vista que nem sempre o 

professor poderá contar com disponibilidade de recursos em suas aulas, utilizar espaços como 

o pátio escolar, por exemplo, pode ser uma alternativa interessante.  

Segundo Arroyo (1988) “ensino-aprendizagem precisa ser revisto em cada um de seus 

componentes: os sujeitos docentes, os conteúdos, os livros de texto, os processos de 

transmissão-avaliação, os sujeitos cognoscentes, os contextos de sala, os laboratórios...” 

trazendo a problemática que repensar no ensino de ciências é preciso e necessário, dessa forma, 

a didática em levar os alunos para um outro ambiente, como o pátio escolar também é uma 

maneira de rever a aplicação dos conteúdos em zoologia. Santos e Téran (2013) abordam que 

as dificuldades encontradas no ensino de Zoologia acontecem por meio da escolha dos 

procedimentos metodológicos que precisariam ser mais adequados para facilitar o ensino. 

Nessa perspectiva, a educação pode ser entendida como um processo global que necessita de 

constante aperfeiçoamento (Faria, 2001). Mas é preciso levar em consideração que para 

execução de aulas práticas, a iniciativa docente é o primeiro passo, sendo necessário que o 

professor utilize dessa estratégia como um método de quebra do tradicionalismo (Silva; 

Carvalho, 2021).  

Para Freinet (1977) “a experiência pessoal é o primeiro passo para a pesquisa científica”, 

portanto, através da participação nesta pesquisa os estudantes observaram a classe das aves 

dentro conteúdo de zoologia de forma mais dinâmica e experimental, na própria escola, apenas 

explorando os espaços que ela poderia oferecer. Portanto, evidencia-se a importância de realizar 

aulas práticas e de campo, como observado, mesmo não avançando os muros da escola foi 

possível ter maior aproveitamento do conteúdo apenas explorando os próprios ambientes 

escolares.  
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6 CONCLUSÃO 

  

O presente trabalho evidencia que é possível trabalhar os conteúdos de aves da zoologia 

de forma prática. No espaço escolar, existem outros locais em que o conteúdo pode ser 

ministrado além das salas de aula, basta identificar os métodos adequados dentro da temática. 

Neste caso, as aves avistadas foram as protagonistas e responsáveis por despertar curiosidade e 

interesse nos estudantes que participaram desta pesquisa, a distribuição do Aves na escola: guia 

de campo possibilitará que toda a comunidade escolar tenha acesso às informações das aves 

que convivem rotineiramente. Por fim, este trabalho também é uma forma de ressaltar para os 

docentes como as aulas práticas impactam positivamente o processo de ensino e aprendizagem 

dos estudantes e como pode despertá-los o senso crítico e investigativo. 
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APÊNDICE A – AVES NA ESCOLA: guia de campo 
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ANEXO A – AUTORIZAÇÕES DO USO DAS IMAGENS NO GUIA DE CAMPO 

 As autorizações foram concedidas mediante conversa através da rede social 

Instagram. 
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ANEXO B – PARECER DE ÉTICA 
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